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Grau de Sigilo

íPÚBLIco
CONTRAÍO OE REPASSE NO 846S113120í7'SEÁDrcÂfiA

CONTRATO DÊ REPASSE OUÊ ENTRE SI CELEBRAM A
uNtÂo FEDERAL, pon rttrenuÉoro oa seõ. espec.OE AGRICULÍURA FÂMILIAR E DO
DE§EIIVoLVIMEIITo AGRÁRIo . , SEAD,
REpRESET,|TADA PELA cAtx.A EcoNóMrca FEDERAL,Ê A ÊMPRESA OE DE9ENVOLVIMENTO
ecnopecuÁRto oE sE-RGtpE _ ErrDAGRorsE,
oBJETtvANDo À ExEcuçÂo DE AçÕEs RELATtvÀs

i3^,"[tiJâh?iili]I3 E DINAMTZAçÃ. DÂ

PoÍ este lnstÍumenlo Paíicular, âs.partes abaixo oomífladas e qualiílcadas, têm, entre si, juslo e acordsdo o Contrâto' de Repâsse de Íecurso§ orçâmêotários da Uniào, em conforÍíid;de com eís Cbntíato dã Repassá á cáÁ á segutnte
regulamentaçáo' oecÍeto no 93.872, de 23 de dezembÍo de 1986. e suas afierâçôe§, Decíeto no 6.170, de 25 de jutiro de2@7. ê suâs alleÍações, Pfiaria lnleÍministerlal MPDG/MF/CGU n,424. de 3d dê dezembro oe 20íó, Leide OiretÍizesoÍçamentárias vigenle, Dlretíizes operactonâis do GestoÍ do PÍogÍamâ para o exeÍclcio, contrato de pÍestâção deserviço§ (cPS) Íirmado enlíe o Gestor do ProgÍama e a caixa gcoiomica ieoerat e ;"'ú; ^-il;;d; r.g-ri"runt",
a espécie, as quais os conlratanlês sô sujeitâm, desdo lá, na forma â.iustâda a 6egui(

STGNATÁRlos

I - CoNÍRÂTANTE - A Udáo Federal' por inteÍmédio do ceslor do Programá Sec. Espec. de AgÍicultura Familiar e doDêsenvolvimento Ag.ário - SEAD, Íopresenlâda pela cáixâ gconãÀicaieuerat. in«irüiço nnaiceira sàl i tonna oe
:[!,1"^*-li9lf:,-9"i191 1ê 

pePongllgqg 
iuridica de dlreito pÍivado. oÍiada pero oecrero--uei n. zsó. oà iã ae agosto aeI'Jov e conslrtulda pelo DecÍeto no 66.303, de_6-dê março de 1970, regicra pelo Eslàtuto âprovado pelo Decreto no

l;.111:!"-?9- 
o_" l:Jço ge_ 2_0^13. pubticado no oou ae oimq/zoià, â ,"imcaieo pubticadá nà oou oã úro+rzora. earreraoo pero uec{elo n" 8.199. de 26 de íevaÍeiro de 2014, pubÍicâdo no dou oe 27D2noM, com sêde no selorg1i9á19 srl gYqqra 04. Lole 3/4, BrasiÍia-DF, inscrià no cúúúr-ioo o n 00.360.30sloo0r.o4, na quaridade deManoalarra da unrão, nos lermos dos instrumentos supÍacitados, nestê alo repÍesenlada poí GUSTAVO'JOSE DOSSANTOS SILVA LIMA, RG n' 257.26t, expediao pela s'SáiSÉ, CáÉ n;los.eos.o5s-0o, resiaenre e oomiatàoo a nuaJ.ORDÃo DE oLIVEIRA, 395 - JD GofoFREDo DINIZ *.BÀIRRo ATALÂIA . ARACAJU/SE - cEP 49037.330.

doravante d,lnominada simplesmênlê coNIRÂTANTE.

L' ' CONTRATADO - EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUARIO DE SERGIPE - EMDAGRO/SÊ, inscritonq--cNPJ+úr sob o nó '13.108.295/000í -66, neste ato representadã peto respectivo Diretor-presidente, senhorJEFFERSoN FErrozA oE CARVALHg,. poÍrador do nc 
"" 

ilorõl:'zlà*pedido pera ssp/sE, e cpF nô 141.2rs.654.87,-residenle e domiailiado à RUA ANTôllro ouvErú inerÀ-e prr.ltÃ, s63 - BAIRRo ATALÁIA - ARACAJU/sE -CEP 49037-700, doÍavanle denominado simpresmente COVrRÀieOõ.-

CONDIçÕES GERAIS

I. OBJETO OO CONTRATO OE REPASSE
Aquisição de vêicuros e computadores paÍa âtendiínento a agdclrtores ,âmiriâíes do Esrado de sêrgipe.

II - MUNICiPIO BENEFICIARIO
Diversos Municipios do Estâdo de SeÍgipe.

u - CoNTRÁTAÇÁO SOB L'M|NAR(x)Náo ( )Sim
Apeôas no caso de contÍalacão sob lÍminar, ãplicô.se ã Cláusda Dêcimã Sétima desse Contralo de Repasse _Condiçôes GeÍais.

,V . CONTRATAÇÃO SOB CONDIÇÃO SUSPENSIVA(x)Nâo ( )Stm.

V - DESCRIçÁO FINANCEIRA E ORÇAMÉNTÁRIÁ

I:::::: 11R:f ::- d: uriáo R$ 1. 700.000,00 úm mirhào, setecenros mit rêais).

:H:ffi"T.H?,§l:rrida apoíada Delo coNrRÂrADo E/ou UN'DADÉ úecurone Rs 1.702.00 (um mit e

ir) ,.....<*'-, | lr,Ü,
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Recursos do lnveslimeÍrlo (ReDasse + contÍapaÍtida) Rs 1-701.702.00 (um milhão. sêtecentos e um mil e selêcerrros edois reais).
Nola de Empênho no 2017NE800005, emitida-ein 2008/r2ot 7. no uâlor de R§ R$ 1.700.@o,oo (um mjlhào. setecenros,nil Íeais), Unidade Gestora 1t0706, Gestão O0O01
Pmgrama de Trab8tho: 21606m1221@@1.
Nalurêzâ da Oespesa: 443041.
Conla Vincutada do CONTRATADO: agência no OOS9, conla no 003.00453037-0.

VI - PRÁZOS
Oale da Assinatura do Corúíato de Repas se: ,s,t12n)1t.
Término da Vigêocia Corkatual: 2g de Dezemlro Oe iOZâ
Preslação de conta§: aÍé 60 {sessôtta) dias após o término da vigência conlíâlual ou conclusáo da 6r€cuçáo do objelo,o gue ocâÍreí pÍimeiro.
AÍquivâmentor 10 anos contados da apÍefentâção da pr€§taçáo de contas pelo coNTRATÂDo e/ou uNtDAbEEXECUTORA ou do dêcuíso do prazo paíâ ãpraeeitaçâo da pÍes:làgo Oe confas.

vI - FORO
Jusliça Fe@ral, Seçáo Judiciària do Estado de Sergipe.

V'II . ENOEREÇOS

Ft*1"^qq-pl" eriÍega de corÍespondêndas eo coNÍMTAoo: AV. DR. cARLoS RODRlcuEs DA CRUZ, S/N -CAPUCHO. Àâca.iu - SE. CEp: 49O8OtBO
E1*íejE paÍa_entrega de conespondências à CoNTRA'ANTE: AVENIDA HEBMES FONTES, 2120 - BAIRRO LUZTA- ARACAJU/SE

ENOEREÇOS ELETRÔNICOSJ

ElÍ:ffi :i:[311fi :i !S§]§ili3?.ffiX "s 
: pÍesiden,ê(ôemdaoro sê oov br

Pelo pÍesêntê ioslrumento, as parles nominadâs no Contralo de Rep3ssê. pactuam ssclâusulas a seguir:

cúusuLA pRtMEtRA - oo pLÂNo DE TRÂSALHo Ê DA coNDtçÃo suspENstvA

1.:_9 !]:l: de Trãbatho agàvaao_no Sistema de cestáo dê Convênios e Conrraros de Rêpasse (S|CONV) ê parrerntegíante do prêsente Conkato de Repasse. independêote de transcriçâo.

1 1- - A s,icácia desle tnstíunento eslâ 
-condicjonada à apreseÍltação peto CoNTRATAOO e/ou UNI0ADEÊxEcuroRA de loda a documenÍaÉo Íslacionedã no irem rv ãaiôánàiçoes Gerais ueste ôo]nirarã,-ü",i"àoro aanálise favorável pera CoNTRATANTE, dentro oo"- 

-prazài 
êstabelecidôs no mesmo item.

1.',.1 ' o prezo fixado para arendimento da coíldiÇão suspensivâ podeÍá sêr proíÍogado, umâ únicá vez. por iguarperiodo;

1'1.2 - O CONTRATADO E/OU UNTOIOE EXECUTORÂ, desde já e poÍ este rnstrumenro. reconhec€ e dâ suaanuênci€ que o nào ârendrmento das ex8ência3 no prazo fixadâ ou'a.náo apÍovâçáo da doaJmentação peraCoNTRATANÍE implicârá a Íescisão de pteão olreiro oo'preimteõãnrrào ae Repasse, índêpeodBnte de nolificaÇão.

cuiUSULA SEGUNoA - DÁ8 oBRIGAçÔES

2 - como forma mülua de coop€Íaçáo na execução do objeto do conlÍalo de Repasse. sào obrigaçõÊs das parresi

2.1 -
,.
[.

t.

tv.

v t.

v

DA CONTRATANTE

:pliT-, "_r.:9j 
r.locumerrtaçâo técot:â. insütrcionat ê juÍtdica dâs proposras sêteciooadas;cercoÍar o uoatÍÍrio de Re,âsse. epô§. atendrmenlo dos requisitoi perô cournarlbo e/ou uNiDAoÊEXECUTORA, e pub[nxr seu exrato. nà.Dieno oricrJ oi unià iúü.ã*!i,*u*" âltefaçóo., se íoÍ o caso:

19yryanh?Í .e atesrar a execuÉo írsico-rinasceira oo ouiero 6iãriiiá no pr"Àõ ãã-iãüirioi ãij *co(espondêntes .§gi§tros oos sistemas da uniáo, ulilizaodo-sê para tanto ãos recursos humanos á iãi"ãrogí*ida CONTRATANTE;
lransferir ao coNÍRATAoo ê/ou UNTDADE ExEcuroRA os recursos fiíanceiíos. na íoÍmâ do cronogrâma dedeseÍnbolso apÍo\ãdo, observado o dlsposto na Ctáusuta eujnta il"iiã ú"i.rm*ro;
:"::y:r^r^:"IrllT]i!:gf 9.q" pgrsos ao poder Lqjtstarivã na rà-rma oispósa na tegtcGção;ÍrprlnoÍÍr ê âêornpanhar a coní.Ímidadê fl§câ e_fnancei, duíante a execuso ú pres"nt" ii.,stni.e',to;
analsaÍ eventuais soricilãçÕe" de repíogÍâúâÉo dos pÍderos recnús,-Juumetànao-.i, qrrúà-ôi-L."ro, 

"oGesloÍ do PÍogreme, medianê ô pagaménto de taxa de reánáise: 
-

vêrifcaÍ a Íearizêção do procedimento ricitatôÍio poro coNrRATÂbo. atendo-se à docsmentaÉo no goe range: aconlemporaneidade do ceírame, aos pÍêços do licilanre venceooi À sua compatibiridaoe tom t"- 
-p.id-aã

.t27.941 r,010 micro

tr
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27.941 vOl0 rnicro

rgíeíêncis, ao íesPec{ivo ênquadrâmento do obielo.ãjuslsdo com o eÍetiyamênte licilado, âo fornêcimento de
declarâçâo êxpressa firmada por Íepre§enlsnte legat dà coNTRÂTADo e/ou uNloADE ExÊcuToRA atestanoo

... o-atêndimenlo às disposiçôes legais apticáveis, €n, registÍo ao STCONV quê a subsútuâilx. aÍetiÍ ê..ê-xecução do objeto pâctsado. coníoÍmê pãtrado no Plâno de TÍábâlho, por meb da veriíicaçáo da
compatibilidad6 entrê e§tês 6 o eÍetivâmemâ exeürlado, assim como vedÍicar a rcgúàr aplicação das paÍcelas de
recuÍsos, de a@Ído com o dispo3to na Ctâusulô Ouinta:X, verificar a eristênciâ ds Anotaçâo de Responsâbilldáde Têcnbâ - ART, quando se tratiar dB obíâs e seMços de
engenharia:

xl. designar, em i0 di59 contados da assinaluíe do lôstrumeoto, os sewidoÍes ou empÍêgados rêspoftsáveis pelo seu
acompsnhamento;

xll divulgaÍ em siüo elelróflico in§titucional as iníoÍmâçôes Íeêreotês a valores devolüdos, bem como a câusa da
.. - dêvolução. nos câ6os de não êxêqução totar do objeio pactuado, extinção ou Íêscisào do inírumeotoixlll. íomeceÍ,_ quãndo requi§tadas pelú iÍgáos oe ônràr extemo e nos [nmeg oà sua árp"ie,iãb especiíica,

informaçóes reLativas ao Confâto de Repasse indep€ndente de autoÍizaçáo ludlciâl:x,v. notificar PÍârlâmenl€ o CoNTRATADO â inscÍiçào como inadirnpientâ no STCONV. quando detectadas
impíopriedades ou iregubridades no acornpanhaninlo dâ âxecuçáà do obrelo do instrumenio, dêlendo serInouda no avlso a respecliva Socrelaria dâ Fâzefldá ou 6scretarla §'mitar,6 o Podeí Legi6tativo dô ôí9ão
Íesponsável pêlo inslrumenlo;

xv. nolificaÍ o COI'{TRATADO Erou UNIDADE EXECUÍORA guaodo nào apÍesênbda a pregtaçào dê contâs dos
Íecursos aplicâdo§, o! quândo constalada a má áplicação dos rocursos puolicos t-ansíaridos. iásEurando, se íor o

. caso, a compêlentê Tomadâ de Conlas Espêcial:xvl. recêber e 
-analisar 

â pÍestação de coriâs encamiflhads peto coNIRATAoo 3/ou uNtoADE ExEcuToRA. bem
c€mo nolificá-lo quãndo da não apresentaçáo no pÍezo fxãdo e aindã quando @nslatadã 

" 
,na ap6caçao aos

- recursos, ínslêurando, se for o caso, e corÍespondentê ToÍnadá de Cont€s Êspecíal;xvll' solicitáÍ à institu(:áo íinânceirâ âlberganle dã conta ünculada a devoluçào imediata dos sâldos rêmanesc6ntes
de§sa conla êspeclÍicâ do instÍumênto paÍa a conta única do Tesouro NaóOnal, nojcasos-"giúr"i". - -'

xvlll. as8umir ou.lÍan§têíiÍ â Íe§ponsabiÍidadà p6b execúçâo ao objeto, no caso de paralisação oü oe oúrrencia ae fato
relevanle. dê modo â evitar sua d$coÍúinuidâd€i

xlx ÍealizaÍ temp€livamente no SICONV os âlos s os procêdimêntos Íelâtivog ao âcompanhâmenlo ds execução doobieb. registrardo no slcoNv os átos qu6 por sua naluíezâ não possam sei realizados nêssê sislema,
mantendo-os atuâliZados,

2.2 - OO CONTRATADO

L consigflar,no,Orçamento do exercício @ífente ou, em lei quê aulorizB sua indu3ão, os Íegrr6os Ílecessários para
exeÇular q objelo do Contralo de Repasse e, no caso de investimenlo que drapole o âÍercicio, corsEnaÍ no
Plano PluÍianual os Íecursos pâra âtendêr às despesas €m exercícíos íutuos que. anualmente mÁstarâo oo seu
OÍÇamenlo:

ll observar as condlçôs§ para rêcebimenlo de íêcursos da Uniâo e parâ i.lscriÉo gm Íestos a pâgar estabelecidas
... pela Lei Complen'Ientar no l0í. de 04 d6 mâio dê 2O0Oilll. comprometêr-sê, nos casos em que couber a instittiiçao da contribuição de melhoria, nos teÍmos do código

TÍibutário Nacionâ|, a não êfetuar cobrânça que resülte 
"m 

montanie superior à conhâpaíida âporlada ao
Conlíato de Rep8sse.,

lV. deÍink o regime. de execuçáo, direto ou indhêlo. do obieto do Conlrâto de Repassê:v' elaboGr os pÍoie{os técnicos ÍelácioDado6 ao obielo pactuado e apresentar ioda documentaçáo iurldica, têcnica sinstllucionar necessáÍiâ à cêlêbração do conrrclo oe Repaxe, oó acoroo com os normrürói ô progiããa, oemcomo apÍesentaí doarmênlos de litulaíidâde doÍniniâl dà área dê intêrvenção, licenças e aprova$eúe projetos
emitidos pelo ôrgão ambientrl competenfê e concesslonárias de sêrviços ôu5ticos. iontorme oéso, Àás-termosda legislaçào apticáve,;

vl executfi e Í§calizar os tÍsbalhos 
legessários à qánsecução do objelo pacluado no Conlrato de Rêpasss,obseÍvando prazos e cüstos, designando pÍorBsional' naúiiitaoo e corn expeÍiêflcis n€cessária aoacompânhâmênlo e contÍolê das obras à serviÇos com s Íespecriva Ànr oã presraçao'ãã r"riõor à-" i;ã'r""ça"a sercm íêalizados.

v'l ApressntaÍ ao CONTRATANTÉ decÍaração de capacidadê técrrica, indicando o sêMdor ou seÍvidores que
. _._. âcompânhEráo a obÍa ou seMço de êngenharia.vlll asseguíaÍ, na sua integÍalldsde. a q-ualídade técnica dos projelos e da exocuçâo dos produtos e serviçosconlralados' em confoÍmidãdê com as noflnas braslleiÍas e Lg'normativor o* priúraÃã",'"iouJá ãrüia"0"",determinando a.coÍíeÉo de úds cue possam 

"orprornitór 
ã tiriiçao oo oenenlioiaàãdpríJiàGnán"a,i".

,,, quendo detectados pela CONTRATANTE ou petos órgàos rle conroÉ;rÃ soleconaÍ as áíea§ de inleÍvenÉo ê os benefciários Íinais em coníoímidade com as direkizes eslabelecidâs petoGestor.do PÍogÍsma, oodendo.ést-trece, outras que brsq;;- r"i"ii, rit uç0". de vurnêíabiridade eçgnômica esociat, informando à CONTRATANTÊ sempra qr" húáiãi"iàdi:x ÍeâlizaÍ o pÍocêsso licitalóÍio. sob sus intàrâ i".ponúúroàã. q-,indo optar p€lo regiÍne de execuÉo indireta,nos termos da Lei no 8.666. de 21 d€ iunho de teós e suas atteàiús ou da Lei tz.qoã. ae ol je ãão,Já áe zorr' e sua regulamentâÉo, e demâis íEÍmas pêílnentes à mâléria, aúegurando a coíreção dos procedimentos legais,a súficiêncis do proielo bás,co da plânillia oíçamêntalátistÀúriva oo pêrcentuat dê -BonrÍrc€çâo e Despesaslndiíetas (8Ot) utitizado e o Íâspecliyo derarhairenro àe iu; ã;ôiiçào:

.1
Á
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apíêsenlaÍ declâraçâo expressa ,irmada por reprssentantê legal do coNTRATADo e/ou uNloAoE ExEcuroRAou ÍegistÍo no srcotw que a suborirua, átestando o ãtendimenro oas àispoúãs regá" ãpiúr"ii áàpÍoc6dimento Íicitãlóíio:
ex6Ícêr. nâ qualidade dê contÍatante, â ffscâlizâçáo sobÍe o CTEF - Contralo de ErecuÉo e/ou Fornecintenlo de
Obra6, SeÍviços ou Equlparnênlos.
esllmular á pâdicipaêão dos benátciários llnais na ehboraçâo e impÍêmêntaçáo do objeto do contÍato dê
Repa$o, bem como na manutonçáo do patÍtm6nio geíado poÍ ãstes inveiimentos;
oo caso do§ Eslados. Munícipios e Dislrito Fedeíal, nolificar os paÍtidos po,itiaos, ;s sindhátos de lrabathadores e
a§ entidadê§ êmpíesariais com sedê no municÍpio ou Dbtíito Fedeíal qsando ocoÍíeÍ a libeÍação de Íecursos
financeiros pela ooNTRATANTE. em conroímidade com a Lêi no 9.452. de 20 de março ae rôgz, tacuttaoa á
notlllcaçáo por meio êÍetrôníco:
operaÍ. maolêr e conseÍvar adequadâmentê o pâlrimônio públic,o gerâdó pelos inyestimenios decÂftentes do
Conlralo de Repãsss, apó3 sua execuçâo, de Íorrira a possibilitar a suã fuocio'Dãlidade;
prastat crntas dos Íecuísos rânsfeÍidcÉ pela CONTRAÍANTE destioâdos à coasecução do obietó no prazo íixâdo
no Contrato de Repâsse;
foÍnecer à CONTRATANÍE, â guâlqüer tâmpo, intoÍmsçôes solre as açôes dgsenvolvidss paÍa úat'ilizâÍ o
acompanhamerlo e avãliaçáo do processo:
prêvêr no edilal de licilação e no CTEF que â Íesponsabilidadê pe,â qualidâds das obÍes. maleÍiâis e serviços
executadoíÍomêcidos é da emprêsa conlÍatada para esla rinaüdade, indusivo a pÍoÍnoçáo dê readequaçôãs,
sêmpÍe que det€ctadas impÍopriedâdes que possam compíometeí a conseclJção do obiêto contÍalado;
realizaÍ tempoíivamênte no SICONV os alos e ôs proc6dimêÍIt.os relativos à Íormalizaçào, exêcuÉo, ticilaÉo,
acompanhaÍnento. presiaçãô de'contas e informaç{es ac€rca dg lomda de conlas éspecial do Conúato de
Repasse e íegislrâr no §ICONV os ãtos qus poÍ suâ naturêza não possam ser reali2âdos nesse Sistema.
mantendo-os afu alizados;
instâurar pÍocesso administralivo ãpuÍatôío, inch.l§ve processo adminlstralivo disciplinaÍ. quãndo constâtado o
desvio ou matueÍseçâô ds Í€cr.lÍsos públicos. iÍrwutüidada oa exec ção do crEF ou gêstâo fnanceira do
Contrato de Repâsse, coínunicando tal fato à CONTRAÍANTE;
ÍegistÍar no slcoNv o eíÍalo do êdítal dê licíaÉo, o pr€@ estimado pels Adminístrâção pâra â oxêcuçáo do
seÍviço e a propo6la de prêço total oíÊnada por cada licitanle com o seu respecifuo cNpJ, o termo de
hoínolog€ção e adiudi.açâo, o oxt€to do crEF e seus Íespec'tivos aditivos, a ART do8 proielos, dos exearores e
da liscalizaÉo d€ obÍa§, e os bolâtios de medrções:
manter um canal de comunicação efetivo, ao qual se darà amplã publicidâdê, pâÍa o recebimêoto pela Uniào de
manifestações dos cidadáB íelacbnedôs ao convênto. possibililando o ÍegislÍo de sugesíóes, etogios,
solicitações, Íeclamâçôés e denúncias.
incluir na§ placas e adesivos indicativos dls ob|as. quando o obiâlo do inslrumento sê Íeíerir à 6xêcuçào ds obras
de engenhaÍia, infoÍmação sobre cânãl paÍa o rêgistÍo ds dêrrrúias, reclamaçôes e êloglos, co oÍfi|e pÍevisto no
'Manual de Uso da Marcâ do GoveÍno FedeÍâl . ObÍa§'da Sêcrelaria de Cofuunicâqã; Soda, da pÍesidéncia da
República:
ao tomar ciéocia de quahuêr iregulâ.idade ou neqalftrade, dai clência aos ôÍgáos dê conúole e, havêndo tundada
Êuspeila do cÍime ou de impíobidadê administíativa, cienlificar os Minigêfos Público FedEral e Egàduat e à
Advocacia Gêrat da UÍtiáô.
adolar o disposlo nas Leis no 1o.üt8, de 08 de flovembío de 2000. e 1o.o98, de lg de dôz€mbro de 2o@. ê no
DecÍeto n' 5.296, de 02 de dezembro de 2004, Íelativament6 à promoção de acessibilidadê das pessoas
podadoÍas dE deÍiciêrcia flsicâ ou corn mobilidsd€ reduzida;
compâtibilizaí o obieto do Conltalo de Repasse com nôÍmas e procedimonlos dê píessrvaçáo âmbieotal
municipa,, estadual ou federal, conroÍms o ca8o:
prêveÍ no edital de lÍcilaÉo as composições dê custos unitários e o delalhamênlo dB encaÍgos sociais e do BOI
gls^tJte_gÍgm o-orçamênlo do píoieto básico da obÍs e/ou seNiço, em cmpÍimonto ao âí. 7{ §2f. inciso ll. da Lei
8.€ô6193 crc a Súmula n'258 do ÍÍibunât dê Contas da Uniáo:
nos casos de transÍeréociâs a Estádos, Dist ito Federâl 6 Municlplos, obseNar o disposto Ílo DecÍslo no 7.983, de
08 de abril de.2013, e suâs alteraçõês. nas licita!ôes guê Íêalizar, no caso de contraiaçâo de obras ou serviçoó de
91S.ê.!1aE! ,Em como ãpresentar á CONTRATANTE dectarâção frmada peiô representan{e tegal do
CONTRATADO €lou UNIOÂDE EXECUÍORÂ acercâ do âtêndimeoto ao disposto nó rEÍeriro DecÍêlo;
utilizá( parã águisiÉo do bens s servjços comuns, â modalidade pregâo, nos termos da Lâi n" 10-520, de íi de
iuiho de- 2002. e do regulamenlo prêvisto no Decrêto n! 5.{50. de 31 dê mâio dê 2005, pÍef€Íenc.iatmênle â sua
forma €lêrôflica, devendo ser iusürÉada pelo coNTRATÂDo e/ou uNtDÁ,DE ExEcuToitA â impossibitidâdê dê
sua utilizaçâo;
apresentâr-declaraçào exPrêssa or, Íomecêr dedaíaçào emilida pela êmpÍesa vencedora da licilaçâo. alestando
que asta náo possuiem seu quadÍo s@iatário servidoÍ públi:o da âtiva, ou smprq ado de empÍesá púbtica ou de
sociedade de economla Íúôlâ, 6endo dê suâ inleira responsãbilidade a liscâ,Aáçào d€ssa obrigsção: 

'
registrar no SlCoNv as atas ê as inroÍmâções sobíe os perticipânles e respecüvas propostai uás licitações, b€m
como as informaçõês ,efeÍeotes âs dispemaB e inôxigibilidades:
lns€riÍ, quando da cstebraÇão de coÍnÍabs com teíceiroê pâÍa êxe..uÉo do obieto do conhato de Repasse,
cláusulã quê ob|Iiguê o lercêiÍo a permilir o livrê â@sso doE sêoidoíês dog órsãos ou entidades públlcas
conÍâtanles, bem como dos ôÍgãos de controle intemo a ôÍtemo, a seus d@lmentos e ÍegistÍos contábêis;
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'*'' #;ttJd:rneios(bJâdâstÍo 
Nsdonât dê Empresas rnidôneas e-suspensas (c-Ers), a r8gurâridade das êmpresês

.,,'#d1;;l'fligí1i.ffi 
ffi"ffiii:,ffi "i$iff§ri,m-u#i:Íç;*::".':;i,oa". iuu-üdi"não"(ss 

do processo dB liciteÉo. em êsr,ê.,ial ao- impeda*"r"1ôliirr-r-"ii"#rrata, 
çom o

yvw,, susp€n6a; râda a paÍlidp€çáo na ,c*ação ou conrratrça" ,i., "rriiã iü-àiirã'àíl'irp"oioa o,^""" frl"J§;#'-t-
*'^, Io%"$31#i".üfflilI

flsico-Íinanceirâ do Cont

**rr,'. ã$H§1,H":"Ttr'.:
,^*u,u ãlLili"ff 

#"H'"jiü
!xfÀ,áT3.3l?f,i;T?8É

,*,, dfjrHff Ji,,.gf"i+"*ii"l*ryffi 
rtrr§ffi1;;

, Utfl*;"f",eli:'áâTi,,ü.,iiSÃ"§:::,::HXT:tr..ffi*1.:FJE:ffi8Êi:,,:i,iT:H,T;
ÃL. re-spo{úer solídaíamenà.puolcos; os enles consoÍciados, no cáso da
xLr. apricar. no srcoNv. * ,".,.""::-;,-:^:"::":- . 

ca§o sa exêcução do obleto contÍâtual poÍ consórcr'os

,.,,i',f*1:.ffi ffi ftm,fl'i=iii§d,,i,;§Êfr iffisi j:{nru*4,í"*,§tr

para. a contã únicâ da Uniá(

,,,,ff*,r:,:f Br*,*,^*ffiiT.Hff"Tffitrdi:âd"r,#;ffi ffi .Sr j:d#l"iÍ

,..,"rlu:rj#àí,à#üfuHIír#,H.ímmírff#ffi 
ü 

jpiiffii"1""."**d.ssad.s
,au. Íir'1u',lli"o,Yli^T;..^--'.'^---'v{v..wé'r.,rquantoâuniáoer€§peclivosôrgàosdecontrob.poÍserratar

jm*w
,L,* lJ:"ffâ,:",1'1,ãiã:L;"" sovemamenrâr' 

"'r"nJã'ã#"'"J',ug,* "

;#fi ffitffi*fi"gl*l,ffi*',5,X;gpf"',t;,''-,*il,mrsr?s;
cúUsULA TERCEIRA - oo VALoR

it*f"|JH$fãyt#'flf ;,.t-"J[SIt"f_Í,1",fl "âs jáff yffi ;gl35l,#ffi .ãstr$:

*#tl#l*:*iff***#*#tiffiUf*Hffi#ffi :"#?'::tr8:n:
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CA, tÂ contraro de Repasse - Transferência Votuntáriâ

3'2 - Os recursos rransferidos Dêrâ. un]á!..3-os. reqrísos do coNTRATADo dêstinâdos ao pÍesente contÍâto de
ff*'"T,kHi"":lo"ro 

orÇameíto ao corurne-rnrjõ,-;"d-;;;i;';'l"r<robranrenro por- ã;1;t'";;;J"" 
"

l;3;l&""1|111"".3?i§l3fffitfifff :'Ssecução 
do obreto do presente conrraro de Repasse reÍão o seu apoíre sob

3'4 - Toda â movirnênlação íinanceira,cleve ser efeluada. obr\raroÍiamenle, na conta vinculâdâ a esre conrrato deKepasse. em agéncia da CAtxA. isenta de cobÍança de tarifas Oaíàiia-i_ 
-''''

cúusuLÁ QUARTÀ - DA AUToR,zaçÀo FARÂ lNlclo oo oBJEÍo
4 - o coNTR^TADo ê/ou UNIDADE ExEg-uroRA. poÍ rnêio dssle lnstíumento, maniÍest, sua expÍêssa concoÍdánciaem aguârdar s aurorizaçgo escraa da cotcr*iÀMrÉá;;^-ü;ã'üJarç:o oo oopro deíe conrrâro de Rêpasse.
4 Í - A autoÍizaçáo ocoííorá apôs â finalizáçáo do píoc88so dê análisB.pó§{onlãfuâl e o crÉdito d€ recursos de
â"::ffiJf"?ffiHfhdâ, conformê direriizes dà po,tãiirlni"ii.i."te,iar úÉÉtÁr-rÀêü-+ãrittâ . o"

4 2 - E-ven1u8l gxecuÉo do obieto ÍB€lizâdâ snles da aúoÍEaçào da CoNTRATANTE nâô será objeto de medi@o paralrberação de rêcursos âté a emassáo da adorizaçao aorà-àÃÃLl- --'' ,

4.3 - Caso a côntrataÉo ssiâ efetuada q pêÍjodo prêereilorâr, o coNTRATAoo e/ou uNTDADE ExEcuroRAoedaÍa es."Í cienrê de quo , *.g3fo oa'inr"io aã ou;Jiiã'i-ritáçao o* ,i*r.ã"-üãâ,i"- oãilã 
"po.

finalizedo o píocesso eleitoral a sô reãlizâr.no mês de antubói con"lO-o;!, ind*iv". 
" 

êvêntual ocoíêÍrciâ d6 segundotumo, êm âtendimento ao âÍtigo 73, inciso vf. afinea "a. JÀGin;ô:üô*

cúusULA outNrA - Do acoÍ,p NHAMEr,tro, LTBERÀÇÀo É DE§BLoauEto DE REcuRsos.
5- A e)ccuÉo do objeto sêrâ acompanhada e íiscaliza<ta de Íormô a oarantÍprena exeáiç:À. -iô^ãã,ioãã'õ^rranraoo 

"Jã;üN'õÂô-E 
üt"ôüiãf i"JlisH:"$Hr:T"::,:J.l

ü"ffi:&!l::H"ü"tlm'nmJ";**#-màFii,n-**'ui."çrooocol'ieiÀ*itpo.que as Íarhas driconer"í, o" õ-iiüãc" 
'opoôsabiridaÍ,ô arribuida 

"" 
ao"#Hâ?fnfficuroRÂ, sâlvo no. áà" e.

§.1 No scompânharoeÍllo da e)(efilçâo do obj€tó serão lreíÍcado§:

l,- a compÍoveçâo. da boa e Íegular splicaçáo dos íecrrrsos. na Íoíma da lêgislação spücávelirr - a compatibilidade enüê a êrecuçáo do ob,êto, à q,É iãi'áiii-u"i"üS no prâno de rÍabârho, os desemborsos e|Fgaltrtgs, qonfoTe os cronogramas apesedados;
rr - a r€gutrídâde das inÍormacàes reglsúadae peto iONTMTAOO no SICONV;tv - o cumprimônro das môtâs áo phn; de lrausih"B8r;;i;ir;;;rãüü;d"".V- a confoÍÍDidade financêÍrâ ' ,
52 0 ..NÍRATANTE comunicârá âo coNTRÁTAoo €r'ou ,NTDADE ExEcuÍoRA quaisquer ineguiâridâdesdecoÍentos do uso dos rectrÍsos ou ourías penoqnaai oa-ort'à tã*'á'ãirrrooa ouranrê â execução do instrumento.suspefldeDdo o delbbqueb de reaiÍsos, t"rnoo'ot"iáàúo ã'àãJã"'is tqrur*tâ e cinco) dias paÍa saneamenroou apíesentaçáo de iníoÍmaçiss e êsctarêclmentos. poaeÀoo ã ãrilog;-õ po, ,gr"r *rlodo.

H,3":r"Jml#rt! áHÍ#JfF".o'*to â acê,âçáo ou não dâs iusmcarivas aprêEenradas-e. se Íor o caso.
,nskuraçãodê ToÍnaoa de contas ea$llflo 

so êÍá'io' ensqendo reglstro oe inaai.pránJJ',iticôrõ ã',,I"0i","

5 4 - A libeíaçáo dos rec..'rsog fnanceiros obedecêra ao cJonog'ama de des.mborso de scoÍdo com €s metes ê tâsesou etapâs de exec1rçto do obloto e seÍá Íêaliada só bloqueüJrpã" 
-"-n 

iãu 
"orrr"fuat, 

respêitando s disponibitidaderinanceiÍe do GesroÍ do prosÍáms e áeÍrdraã. 
", 

ãiõãriáô-üã"iíãis;i;;"=.
S.a-t - A tiberação de íec(lltôs deveÍá oco.ÍeÍ da sagoiÍúe íoÍmãj

| - exceto nos casos de insltumênto com pârcela única. o valoí do desembolso a ser reathado pelo Gêstor do píoorsma

#,[,"f"ffi0"tt* rebrentê à prirneirá parceÀ, ,à-pd;i";ã;'ã'iooz. 1rir," poí canb) ao varor sb&r do

ll - a libcrãçáo da pÍimeira parcelâ eu parcêÍa única Ícará condlclonâda ao:

27.941 v0l0 nricro
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&A§ Á Contrato de Repasse - Transferência Voluntária

a) :ryio p9lâ mandatáriâ e homologâção p6lo G€6tor do PíogÍoma da S&ltose & PÍoiÊto ApÍovado - SPA iNando o
objeto do instruÍn€nto envolvÊr â exeqjçáo d€ obras a seÍyiçoã ê ongêíhais ?nqla6aàoe noi incisos tt e ào art. 3p
dâ Po{tâía lnleíministêÍÍat MPDG/MF/CGU n 42AnO1Oi

b) conclusáo dâ âúlisa técnk a e aceitê do pÍocssso licitatóíio pêlo Gestor do prograÍrra oq mandalán:ei e,

Il - â libeÍação-das dêmais pecelas, e6É coMiciooada a sxêcução dê no mirimo 70% (setsntra poÍ cento) das paÍcelas
liberadâs anterloÍmêrúe.

5 5 ' O cÍooograma de dssBmbolso p.êÚslo no plaho de traba0lo detrd e8târ êm conronâncla com aÉ mêlas e íasss
ou elapas do êxecuçáo do obieto do irstrumento.

5.ô - Apó3 I. compÍova9ào da homolo0eçeo do plocêsso lidtatório peÍo CONTRAÍADO, o cÍonogremâ de desemboEo
devoÍá ser arusrado em ob6êrvação ao grâu de sxêcuÉo êslabebcúo rro reíerido processo riáadÍia. '
5.7 - É. pêÍínilido o âdiantameito dê pâroslss ío rêgime dê êx6cr.ção diÍBla na Íorma do cÍonogrâms de desembol6o
apÍoíâdo' ssndo vêdâdo oo3 casos de exeargão <h ãbras e seMçoi de ongenhadâ snqusdraao§no inc*o iri aá art g.
da PoÍtaÍla MPoGÀrF/cGU n' í.z4no16, Íicàndo a ÍíberâÇáo dai parcataã suuequen-es corationaaa Á ôúaçeqpêla CO§TRATANÍE, de Íelotô(io dê êxeqrçao com compràvagào dâ aflbaçào.dos iecureos da rifrima parceiíriÊ60".

5.8 - Na hipótese d€ inexislência de êxecuçáo fnanceha após ígO (cêntrc a oilenta) diâs da lib€râcào da oÍim€trâpiÍcelâ o inslrurnonto dê!íerá sor Íeschdido, 
-sando 

vedado, ümÉm, ó rnicio ue àxec,iça;d;t*";ú;rdi". , .
lib€rsÉo de ÍecrrÍsos parâ e316 CONTRATADO.

5.0 - A autoÍizaçâo de d6bloqueio dos Íecursos cíeditados nâ conla vinculâda ocoíerá condicioneda â:

l. - a embsão da aLdoÍização pâÍa inlcio do obj6to;
ll - _â apresentâção do ÍêratôÍio de ,exetuçâo compaiivêr com o cÍonograms dê dãsêmôolso 'rprovado,
devldaÍÍlênteatêsladopelaÍiscallzaçâodoõoNTRAiADoeÀUutlloeoetxscuronÀ;
lll 

--^-o- 
atandimênto eo di8posto Àos Ártigos 52 e 54 da PortaÍiá lnteÍministe.ist MpDG/MFrccu n.424t20.t6:

lV - a comprovação-do apoÍle da cpotrapaítide pacluâdâ pâra a etapa coíÍêspondeflte;
v - a compÍovaçâo tuianceira d? stspa anteÍioÍ pêlo CONTRATAOô elou UNIO^DE EXECUrORA.

1j:],; 9 !:rVid"r indicado pe_lo_CONÍRÂTADO rosponsávêl peto acompanhamenlo ô íi6catizÊçáo ds obra
oEvêra assrnar ê carregaÍ no SICONV o íêlãtório de Íiscalizâção refsÍente E cadâ medição

5'9'2 - O CoNTRATAOO devêrâ veriÍicaÍ se os mâtêriais aplicâdo3 e oa sêÍviços realizados atêndem âogÍBquisltos de quatldadô ost6betacidos pêror espócificaçôcr iécntcai oos pro;eià'sae enserúã-ãããitó"

i:1.!: | -".l.-"rçaq 
fisicâ sorá atê§lada cofiíoÍÍne Íegrâmento disposto no ÁÍrigo 54 da pôÍteÍiá lntêrminlsteÍíal

MPDG/MF/CGU no 424t2016.

:^9j^.,â3tlP9.9r-T:pçâo do obiêto, suas m€tas o Íases qu stâpâs sôrá lêatizada por mêio da verificação dacompaüloêdê entre o âfêlivâmente ôxecutado e o pe{tuâdo no plano dê TÍabalho.

CLÁUSULA SEXTA - DA CLASSÍFICAçÂO ORçAMET.ITÁÊIA E FINANCEÍRA DOS RECURSOS

6 - As despêsas com a execução do objeto do presente conlÍato de Rêpasse correrão à conta de ncurSos alocadosnos Íespectivos orç€mentos dos conúalântes.

6 1-- A emissào do empenho plurianual, quando íor o câso, ocorÍerá de acordo com dêtsÍminação específica do Geslordo PÍograma. com incorporaçáo ao presente Cofllralo do R;;;ase meaiJG nposriramento.

6 2 - A eíicàcia deste lnstÍr$ento e-§tá. condicionada â valldadê dos empênhos, que ê d€lerminada por instrumenlolegal. findo o qual, sem I trotâl libeíação do" ,ecursos, ó fr"iunre êããriaiàãe nepasse íica auromaticamente exrinro,

62 1 - No caso de peÍda dâ validade dos empenhos poÍ molivo de câncelamento de Restos I pagar, o quanliiativoílsic'-financelro poderá se. Íeduzido até â etapa oo ouleio contratãoãqõ Jir"""nr" rrncionaridsde.

cLÂUSULA sÉTIMA - DÁ ExEcUÇÃo FINAt.IcEIRA

7 - Os recursos somenle podeíáo ser ulilizados paía psgamento de dêSpesas constantês do plano de Trabalho ou pâraaplicáçào no meÍcado fnanc€iro. nâs hipôteses preüstá*, ràià, ,, ããâÍia tnterministeÍiat MPDG/MF/CGU nó 424,de 30 de dezembío de 20í6, vedada sü; úirizaçio ern frnaiiiaa-e ãúá'ü ià pactrro" *ste 
'nsrÍumênto.

7
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]"';,1,tffTi"*".isa exec{'çáo financeiÍa dêveÍáo ser Íeârizada§ êrn sepaÍado, de acordo 
"6m 

a naturezã ê a fontê

lí;flT"fú1{:ffi*"# paean,ênro, o ó.NIRATAD. o/ou ,NTDADE €xEcuroR^ inc,uirá oo srcoNv, no

| - a desünação do rêcrEo:. ll.- o nomê e CNPJ ou CpF do Íorngcedor, quândo for o câso:
ll1- 9 ?lftq a quê se rohre o pagarnento ieaÍzado;
rv - â mela, elapa o(J íase do pláno dê Trabalho relaliva ao pàgamento:V " inÍoÍmaçõ€e das mEs fiscais ou oocumentos conlábâís.

7 3 - Os pagemento§ d€vem ser Í€atizados ,nêdianlê cíêdilio n8 conte bancária de $tu|âriradê dos íoÍnêcedoíes epresradoÍes de seMços. raculraoa a.arspensi o"a" i-Ãáiii"rirã r'ü'ãsr,*:r,!orr. em qre o credirà pooera
H,§':f * $ffi)""ffi# Xf m:Eg,ffi õôüiÃffiü erou uNroADE EiÉõu'õãnlàãJànoo 

"",
:l !:r-:!g-dl :.rlgrrdade máxima (Í, Gestor do pÍçsÍam8;
oJ na execuçáo do objeto pero coNTRATADo eroü ur.,óaop gxecuroffA po,ocime diísro;c) no Íessarcimerlo ao coNTRATADo ** únroaôíExà-ui-õãiii
i:ffi:"dear€sosniiúÀçaoo"ã*-ü'ãIo;ffi 

';;?,,##:"X"*iâ?'trff ,.3.#ffslT

73'1 - Excepobnalmsnte oodeÍá 
-seÍ 

Íealizado. ums única vêz no d€coneÍ da virrêndâ do pÍêsenre conrÍâro d€Repassê' pagam€nro a oÀsoe fishr quê Í,ão possua 
"-d Gnaã,tu. desde 

_que 
parmiüda a ideotificagáo do

r#,5"'.ffi"eil§JrtulrANrE' " 
oouâ'"oo ã iiii]ã"ãíl zãálõ'1um ,nir e duzeoros Í€ais) por Íornocedor qr

7.4 - Os recuÍEos hansreÍidoE peta CONÍRATANTE náo poderão sêr ulilizâdos para despesâ8 eÍeluadas em oeriodoanreflor ou poctoÍioÍ â vigência do prearnte corrtrato Aã-R;Ã;;;jilio"soe q,e à,pm,aJ;ã;;;;dr" 
"a 

visono.a oescrlíià-rri;nü::%."ffi$?s".Ê_tg.sas posreriórmeote

7.5 - Os recursos lransíeÍidoô,-enquanb nào ulilizados, serâo apfic€dos enpâíá sua ut'lização ,or igud ou suoedor a uÁ ;É. ;;, ;;;:'::-":i "xr 
(Eq-emeÍa oe.poupançâ sâ o prazo pÍevisto,u,caoo*.,rãÉi,riá"ãim,;,sÍii{u"l#,*,"n*#gnffi#,d*,irfu,,ffi 

"ffijm*que um.més.

7.5.1 - A aplicsçào dos reê,Ísos, cÍêdflados Írâ .nnti uin^r â.râ â^ ^^^.-.automática, 
"poi ""iin"úãÉr;"à:iff_á{ü-{^:?ü:ffiiÂáÊH,tHi,§"Hrx#:,H?"Íi"",*"fi*.*J;íundo no ato da rogurarizacio oa conra, Ícandà.o ô-oinüi:lüô?il U-NIDADE. ExEcuroRA ,e"ponüràr p"rfifffi":Lt*i§i,';,Hfgffi:';6eãi" ãJ'i;ióõilíLíIprazo previsro para urÍizaçáo dosiearrsos

7 5 2 - Todos os rendime'tos Droeênienes-da.aplicaÉo dos reqnsos dâs.conÍas vincJâdas devêm seÍ devoruidos àf,!f.?:'Al$"#H "o 
tiná o' 

",u"uçao 
4ffi6ünú-ãt,?.,ãt **o, a" oã"i,*r,ãü,ã?,ill,iit q*

7.5.3 - Nâ ocprênctâ de peÍdas fina
oqeto conrratuai iã ;óõffiilüffilff m"T$r:""ãiilffi f§"1ffi§r;;que 

compromêtam a êxêcuÇâo do

7 ô - Evenluels saldos finsnceiros veÍificados guâftto dâ condusão, denúocis, 
.Íescisào ou extinçào do conlraro de

iffillilff',,fiilf1$trff".átffi :*lnm,Íiif"H;i,"r*F. ae,e.ao sài rã-r*J aà'Ji"üru,rõ
resüruiçáo. sob peni ú"'ü*iáã riür,"çao dê roínada de coÍÍ"" a**rlÍ"T3ffí,?§.*RÂrANrE .o época da

7'6'1 - A devohção píêyist' âcüna 
:ef- rera]1f, lbsêÍr-drldo-se â proporciooarüadâ dos ÍecuÍso! rra*sÍêridos e dacontEpâÍtjda píeüsts' indep€ndsntg da épocg em que ,ofam 

"!|riãão"._ 
devgndo. nos casos €m quê rscidaexoo&vemenlê sobíê o Íêpas6e ou s conlÍapâru0a. ser aãroúáà JpJí"'"ã *ru nurrr do r.ator Íemunêrado.

7-6 2 - t'los csso6 de descuínpÍimentodo-prâzd.prevEto no ilem 7,0, o CoNTRATANTE soticitBrá á instituiçào fnâncerealôeÍganle dâ coíüa ürcuhoi a oevotuÉo r."aàÉ aoi iã&i .J,ií'"ã"i;s a conra única do TêsouÍo Nadonar.
7,7 - DêveÉo seÍ Íestituldos. áinda,. todos os valores IransíeÍidos. acÍesqdos de juÍos legaismonerariâmente, â paídr dâ dàta do íecêbim"r,to, na tormiãa'lãiiiiããããpri"*"', *, s,eguintes câsos:

a

e atualízâdos

8
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CA, 'aA Conrrato de Repasse - Transferência Volunuría

:l*t§:l não houver quaÍquer execuçâo íisica reíe,ente áo obieto pacluado n€sre rnslrumento neín uürkação de
b) quando for êxecutsdo paÍcialmente o'objoto psduado neslê hstrumanto:c' quândo não bí apÍe.entads- íro ô.êzo réguÉr*rai.ãiãiiiràira pãiiãÉo o. mntas psrdatou nnar;d) quândo os rÊersos Íorem utir'ados em desconrormioJe l#'àffiffio n .ru tn.t ur.nto,
ilr'f.JÍ: ho..eÍ uti{zaçáo dos vatoíes re.,,rr"ni"i iã?úõ'áÃ'tffir". em d's'coÍdo com o êsrsbêrecldo no
D guândo houver impugnâção de despgsas, se realizadas êrn desacordo com ss digposlçõcs do coolÍâto côlôbrâdo.
7.7.1 - N3 hlp§1qsg pÍevislâ no item ?
oesuroqueaoôs enirãil; ôóiii'ilr1#:i"f;"iÀffi#rffiffi ffi:ffi fltrffi ,,J#* ;:H"fi*#
ÊB§$" 

o"'*"* nos leÍmos a" n*' z.à. 
^ã 

pã.i, àíitüio'i#r""iáiàl * v.ncjmonro .re úsêrcía do conraro de

7 '7 '2 - Na hiÉrese p'eüsta no item 7.7, a[neâ .'b', em quo a paíle êxeqiada apÍese_nte Íuncionaridadê, a devorução:;;"§:T3"""â?flr*T"ft T'1iJf.lr#i#",*Jã-*'ffi,#ôT,#ffi 
"Íl"effi,*

7.7.3 - Na hipôtBê prêüsta * 
*L7-7_, qt*g. p". em que a psdê.êxecúeda não apÍêsente tuncionâtidade, alolâlidade dos Íecursos llberados devem ser devolüdos o*iial"eirãlàri."do6, coníoÍm. ex&rido p"," 

" 
quir"çao a"dàbitos para com a Fâzenda Nâcioflsr, com. u"" * i",i"1jj" ããiji""?""r"r*"ra oo si,r"rne E;p€cial dâ úuidaÉo êdâ custódia - sÊLrc. acumur,dâ 

.mensarmenr€, "iJ 
o injrnã o'i"-jàr re" anreÍioÍ âo da tÍevoruso @ recu^os,?ír"#: " esse moÍ snre de í% (um p"r á"iãi ;;;ü;-.àrr#ã" da devoruçáo de ÍêcuÍsos á oonra Ílnba do

7 '7 '4 - PaÍa apliâÉ,odos ibn§ 7.7' ê 7.7.3. e fuírcidlalidâde da pa ê executada seíâ vaÍificada pets CoNÍRATANTÊ.
7 7 5 - v€ncido6 o§ pÍaz6 dê dêvôlução. d$cÍltos nos itens 7.7.2 ê 7.?.g, osvalores devem seÍ devolvidos devidamente
Ê'J,X1ã*:1 trtp"ffi Hdti#ffir;*itíi,ffi,"11ÉI,3:ffi mm,mm,T,rr1ffi ii,:"ã[hXÊ"ffi ?*'J:Yffi .*trtri5*:i,-j;ilü;;;;i:",i",xru,p"iôiiJj;â;0',*oJJlàiJ"ça"a.
7'7 ô ' N8 hiívôtese pÍêúsro no it'ern.7.7,. aünea t". oa Íecurs@ devem sü dêvoMdos iDdU,*O 03 rendimentos daep'§ação no Ínetcado financêko, aruarizaúos peà iaãirliãiffir?ã"ir'I",Íra Espodar de Liquidaçáo ê de cusródia -
7 '? '7 - Nà hipóte8e prevista no irêm ?.7, arÍneâs 'f. s€fá instauÍadã Tomâde g: g*F Fgp*irt, ârém da devoruçáoÍ;"#,T?_t,r#a,***iqü:!1i*#Sffi-*â1ry,ffi 

ff d,Frd"ff 
"ü*r*,;trffi1?Ts,:íffis;*9,:lu*i;_,1*Cg:ki.ã,sffi h"*"Hrsffi fi ffi #ff oio,"*

í:*kr#rr':r'srffir,HrJntr#'sr,,H:n*ry*"mt"*;yg*?f; ffi,? j,:ffi r;#
cúusulA otrAvA _ oos BE s REüÂÍ\tEscEt{TEs Ao rÉRrrNo DA vrGÊNctA Co|ÚTRATUAL

l,-,.8Ê"ff."T&fll"àfãH?,1}:'[H" 
ffi Ttráttr?#,?,Jl'i"#g f*S:*r*arAoo e,íou

cúusuLA NoNA - DÂs pRERRoGATtvAs

3"-,.P§trli# iffiã'*ffiHfHg,r#"rg,#flffi:ilT;.;H 
ã ilr#tr do p,osrâma. cabendo à

9.'l - SempÍê que iutgar convenien

;rmx*m"{*':H,mnw"im"ffimffi ,i,ffi ::"'r#,'ol?ffi oo#ffi :"""1:

i,?";â:mnt:: :í,H,* H*tlr# ff ,",r$"*":H*T***TItrJâ)"15 ;Hffi,f,I"?,ffi5ff :
27.941 v0l0 micro
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::H:;ti#:?:"r'rT': #"Ír*:t"* " 
responsabitidade da execuçâo do objero. no caso de sua pararisâÇáo ôu de Íaro

9.3 - As infoÍmacões r€lalives á celebraçáo. execuÉo. acompanhsmenlo, iscalizáçâo e de prestaçào de contas.inclusive áquelas reÍerentes à rnovimentaéo iinar"eiiá ,i""-i""ii,ilãiioi..serao p,$ticas, excero nas hipóreses regaisde sigilo Íiscâr e bâncário e nas siruações àa."mãJã" ffi jJr".iJ'iu""rrlo. -L*r"r;;;á;;;;ififfii*.
cúusut_l DÉctMA - Dos oocuMENTos E oA coNTÂEtLtzÂÇÂo

í0 - obrigs-se o coNTRÁTADo e/ou,uNlDADE ExEcuroRA a rogrstíar. em suâ contabilidade anatilicâ, 6m conraespeciÍca do grupo vinculado ao âlivo Írnan"eiro. oi rúrsoi recJoiàãs àa colrnanNTE, rendo corno cootÍapônidá
il!i'"#o** no pâssÍvo íinanceiro, com sr*ontes d";iú;;;ã;ó",xr;1" d; á;;;';';Jiji.?ii,áa" a,

10' 1 - As Íaturos' recibos. notas fiscais e 
-qu-ahqueÍ 

oríros doçumenlos compÍobatôÍios de despegas serão emitidos emnomê do coNTRÂTADo e/ou UNTDAD-E.gxÉcuroÀe. ã"rüàr*-r"rià"nrmcádos com o nome do pÍoqÍama e onúmelo dg Contlalo de Repasse. 
-e 

mantidos êm arquivo, em ordan cronolôgica, no próprio locâl em;ue Íorefilcoorabttizados. á disposição dos órgâos de controte inieiio ã'"ii"iÃlp"ili,rro riáà; ná ffii;;.;li#r§:
10'í''l - o coNTRATAoo e/ou uNloAoÊ ExÊcuroRÂ deverá disponib;t'zâr cópias dos comprovaítes de despesasou de ouÍros documentos à CONTRATANIE sempre que sáticii;Jo. -- -

CLÁusULA DECIMA PRIMÊIRA - DÂ PREsTÂçÂo oE coNTÁs

ll;,ili';'itiit?,t!"?3Íàü§l"Jt3ffirrêcuÍsos íinânc€iíos dêverá ser âpresenrada à coNrRAÍANrE no prâzo

11 1 - Ouando a píestaÇão de conlas r-âo for encaminhada no prazo fixado,_ a CoNTRATANTE eslabeleceÍá o píazomáximo de 45 (quarenla e cincol dias paÍa suâ apresenlagão, ou recolhrmento dos recursos. induÍdos os rendimenlosda apticãçào no mercado tinanceiÍo, atuatizaaos pêra t"ratelii. 
*"""'

1', - "'* 
o ..NTRATADO e/oú ,NTDADE EXECUTORA náo arfesentê a pí€staÉo dê contas nem devorva osíecursos nos termos do ilem anlerioí' ao léanino.do prazo estabeteiúo-.-a coruinlrnhrier"iÃirãã 

" 
in"ã'*l,eno"no s'coNv poÍ'omissáo do dever de p{€slar contas à qomuÁbaããià-ú ão orgâo dê conrabirídadê anâ,itica. Darâ fnsde insrauraÇâo de Tomada de conras Êspe"r"t 

"oi "qrer" 
,iilr-"À'üãáoqãõ o" orúã"ãáiãã üã'rõàãça" ,1,dâno ao eÍârio, sob pena de responsatÍ,izãçao sofiOariá.

llí;"tíli"ã: í,jiJill :"iuo*rr".,;:^*", 
§ucessoÍes presrar coorâs dos recursos provêniear€s dos conrraios de

11 3 1 - Na impossiblldade dê alender ao disposlo.no iram anleÍior, deve apresênlar, à ..NTRATANTE. e insenr no
;:?.HY,j!;1T#'" 

com ,iustific€tivas que demonslÍêm o impeJiÃ"niã'" as medidâs adotadas pâÍa o ressuaÍdo do

I1 3 2 - ouando a impossibilidade de prestâr contas decoÍrer de aÉo ou omissão do antecêssoÍ, o novo ãdministÍadorsolicitaÍá a instauraÇão de Tomada de ôontas fspec;at. 
-- -'

1J 3 3 -.os câsos íortuitos ou de íqrça maior qso impeçam o coNTRATADo e/ou uNrDAoE EXEcuroRA de prestaÍconras dos reclrsos Íec€bidos e enricacros eniejaraô á luntaJa oe oo"uÃunto. 6 jusriricaüv;, ã *ní'àii"ãr"" aCONTRATANTE. paÍa anátise e maniresr"çao oo ê""ioi jíiiffi;r.*"""

cúusuLÁ DÉctMA sEGuNoA - Do REEMÉoLSo DE oESpEsAs ÊxrRAoRotNÁRtAs

12 - o coNTRATADo e/ou UNIDADE- ExEcuroRA ê respoírsâvel pelas dêspesãs extíáordiôárias incorridâs noâmbilo desse instrumenlo, quândo soIqlac
8) reanálise de ênquadramenlo de Plano.de Tíábalho e de proielos de engenharlâ e d6 trabalho social, quando houver;b) visloria de êtapas de obras nâo preystas originâlmente:
c) pubÍicaÇáo de êxtÍato no Diário oJiciat ãa unlào àecorrente de alleíaÇáo conlralual de responsabiüdade doCONÍRATADO e/oú UNTDAOE EXECIIrORA.

#tz-\*r
l0

C
ü
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cLÁusuLÂ DÉctMA TERCEtRÂ _ DA AUotroRtÂ
'13 - Os serviços de auditoria seÉo. realizados pelos ó,gãos de coolrole inleíno e ertemo dâ Uniáo. sem eldiÍ acompetência dos órsãos de conrrore int",no á "x".ã-ii toiinerno-g-"rou ,NTDADE exeiuiôna, emconroímidade com o capituro vt do DecÍer""; õs ází;,àã j""oelãrilo 

ae rseo.

t3,[fâ'ifl#i:*'5,T.ii'i,ü"'ii:,ffIJi"i::"'i"::1"#?',,1"'.Tg","lixã[",","",:'i1fi1?:,:[iT,tl'"*;aos rocais de execuÇáo dâs obras, quando 
";iffi;;;;lüÊãJã,iãiXu"n"13.2. Em_sendo evidênciadqs pe,os ôrgáos dê Conlrole ou Ministerio pr:

i::i{ü,üü"'li.i;ii}'rll,1fl:í:ru,,:"#..**r:i:!tüiiry:j:Êê§.:'""e3'::',ifrru:'i;conlas e a instauraÇão u" r"-."0áãJà1itl"iÍI;"i ::l::1?1!'l a reversáo da aprovaÉo da preslação de
Lontas da UnÉo e ao ,*n,",nno pll,lj Contâs Especiat. independentêmente da comunícâçáo do íato ao lribunat de

cuiusuLA oÉclMÂ euARra _ oA |DENnFtcAçÀo DAS oBRAS E DAs ÁçôEs pRoMoctoNAts
t4 - É obngatória a idenlifcâcáô 

-d! .emrÍeendimento coín praca seguíldo 
.mod-ero íomêcido pera coNTRA TANTE,duranre o pe'iodo de duraceo aa obra dãvencro .* 

"nrãã"'"õ-iài" ",u 
,s (quinze) dias, cootados a paÍrir daauroÍizaçáo oa corurRarÀlttr pâÍa o início a,ji rr"u"ri"..*r5o"il," d" ,usp"nsâo da riberação dos recursoslrnanceiÍos, observadas as ,imitaçóes imoosras pgla !1effiii"-b.á"01, ãIso a".ur"mbro de 1997

14 1 * Em qualquer açào Dromog::E*q, , patüpàçaá i"tó;õi"^1Xr1?Ê3it",?TJ"ltj::"_".".^":nrÍaro de. Repasse será obnsaroriamente
obseryado o disposÍo no s 10 do,,r s7 aa ôons[rii;;;""d";;i":,; üü:,T:,:r"J]:*i""iLji?E:i:,",i.J:"1.;nnancerÍos, observâdas âs rimjtaçôes ,mpo6ras peÍa Eráitár"r 

";-ôtbilã,j 30 de serembro de íos7

cLÁusuLA DÉctMA eutNTA _ DA vtcÊNclA

ii#l_*§"q1"-li#trX'Ê{t{J,Lti,?",1i jâ:T",#lllÍT:*jf,Tfl.:""i,1i"?:Ti",?"S,ijiJi;l",t}I
quâr)do dâ oco,ência de faro supervenie*" qú!riü-à-áí.lr',iii ái oo1",o * ,r".o acordado.

cúusuLA DÉctMA sExrA _ DA REsctsÃo E DA oENúNctA

13.;,r"r*"ffi[,fr[:3T#""ft:^l.j^:"nunciâdo por qua,quer das parres.e rescrndido a quarqueÍ rempo, ficando os
agqLrnoos no nesmo p"rlooo. ,rrf 13lt -sssumldas 

na sua úgêncla. c.eoitanoo-se-trrls, 'iór"]r"rta.'ã' tI"",,",*
dezembro de 2ot6 effi;ffi;í#ffi#,*T;""',ff:. ' Porlàiâ rnreÍminisreÍi"r r,rpoon,lirõêü n;'o-zi,ê so o"

16.1 -Constjtut rÍolivo paÍa íescjsà(
panícutarmente quanoo .onrru,"o" Jooj 38tlfllde 

Repasse o descumpÍimento de qualquer das cláusutas pactu"das,

l,- 
a-utilização dos Íecursos em desâcordo com o plano dê Trêbatho:r, - a rnexrslência d€ execucáo financ

descíito na Ctáusuta Ou,otj. üem â.à_:iÍâ 
apôs .lg0 (cento e oitente) dras da tibeÍação da primêira parcela, á exempto dojl, : 9]:,.9Í"-*.rcorreçáo d€ in-rààaçao ae oocurnenro apresêítado:

'v - a venrrcação de quatquer circunstància qr" un.";" ã ,n.iãuiãiiIãJ.fooraOa Oe Contas Espec;at.

lP- 1.] _- 1 rêscisão do Conkato de Repêsse. na íorma acimâ previste e sEunrao Fedaral devidamehte conisidos. ênse;ara a instauraçà- j; i;;="i,",[:r"ã:"Ê:ãH1* os varores Íesriruidos á

cLÁusuLA DÉctMA sÉTtMÂ _ Do pRovtMENTo JuotctÀL LtMtNAR

!i;ffix1,!,:::::'H"i:.:?irlltoo e/ou uNTDADE ExEcuroRA não íoi consideÍada óbicê á ce,eb,açãoq,arautorizou a cereb;"dHffi;,'",ff"",,i::Jflffif"lfÍH.l;term,as esnecincaàài;õ;ilíffiJff;",!"" ,
'17,1 - Arndâ que posteriormenle Íeou
decisào judiciar oà"r"*,.-üiãà ôãü'i['f{i"ãX1'#?-1ts1É,J?lÊsJ?fjg de Repasse, e desísrência da açáo ou a
27.941 v(J I 0 nricro 
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da respedÚa fiminaÍ, com a Í€6cisáo do pÍêseÍ{e conlrgto a a dêvolução de todos os reersos que ovenlualmenle lenhaÍecebido, atuali:ados na forma da leglsta-ção eln vigor.

CúusULA DÉGIMA oITAVA - DA ALTERÂçÃo

18 - A sltecçáo dêsle lnslrümenb. íb casó da npJêssidâde de aiustameflto da sua pÍogrâmaÇáo dê execucâo fsica efnencêira, inctusive a atreÍâçào do prazo de vigência fixado no ôonuaro dc R;t#â.ã;e-ãú;;';;;o1;'i"*.
Aofivo e sêrâ provoceda pelo CONTRATADO ê/ou UNIOADE EXECUTORA, hêdbme apresentaiáo das rcspectivas
illi!::!y:::Il e*o minimo.ds_so{rrinb) dtas que aotocêdem o rármino da sua vígênch. eêndo nlB""súia, áaà "u,rmplamentâçào, a aproyâÉo dâ CONTRATÂNTE.

í8.1 - A 8 eÍaçáo do prazo dê vr:gência do Côíllrâto d,e Rêpâsse. em docorêndâ dê atraso na'tiberaÇáo dos recursos
por íe§ponsabilidade do GesloÍ do PÍográmô, seÍá pÍornovida "de oticio" pela COMTMTANÍE, limíaáa ao periodo ao
alÍaso vÉrificôdo, Íâzendo disso imôdiâto comunicâ& ao CONTRATADO úou UNIDADE EXECúTORA.

18 2 - A allô@o contÍa(Uãl Íêfsrenl6 de valor do Contrato de Repr8se sêÍà íeita por meio dê ÍâÍmo Aditivo, ficando a
mâioração do6 rÊcuÍgos de r€pass€ sob docisão undalêrâl edusiva do Geslor do progratna.

Í8-3 - Ê vôdâô a attêrâÇâo do óF{o do Contrato ds Rêpassê.

,9- Ao CONTTIATADO é vêdado:

l. rofoimulaí os pÍojelos d€ sngonhadá das obÍâs â sêÍviços iá aceifos peb CONTRATANÍE:
ll. reprog€nar os qroietqs dê ongenhaÍiâ dos inslrumentos Eflqusdrados ôo lno,so I do AÍtigo 3f dá poÍtâíia

lnteÍmiobteÍial MPDG,/II,FrCGU n 42412016;
Ill- ÍEâlizaÍ dêspêsâs s tltulo de taxa de sdministraç5o ou similai
lv- PqlâÍ, a quahuer títuÍo, sêwkior ou empregado público, iÍúegÍsnte de quadío dê pessoat do ôÍgào ou eoildadê

públha dâ Admioi§líagào DiÍe!â a, hdiretâ. salvo nô6 hipótêses Eêyistas em lels íederais especificâs € na L€i
de Direfizes OÍçamentáÍh§:

x,l.
x r.

úilízar, ainda que em caÍáter emergencial, os ÍeoiÍsos paJâ Íinalidade diversa da estabelecida no instÍumento;
realizar,despesa em dals anteÍioí á ügêndâ do instruíDentoi
efeluar pagamênto em dala poslerior á ügênciâ do inslrumento. salvo se o Íalo gerâdor dâ dêspesa tenha
oclrrido duÍanle a vigénc.la do lnslrumento pacluado;
Íealizar despesas com tâxss bânéÍias, mullas, juros o{ coÍÍêção monetária, inclusive rêfôÍentes a pagamentos
ou recolhimentos íora dos prâzos, exceto no que se ÍeÍere ás multas e aos juros decorÍentes de ãúaso ra
tíaosferêocia de Íecuísos pelo CoNTRATANTE, e desde que os píazos pârâ pagámênto e os percentuais sejâm
os mesmos ap,icados no tnêrcãdo.
lransÍeÍir Íecursos paÍa clubes, associaçóes de servidoÍes ou qualsquer ontidâdes congénêÍes, exceto p6Ía
cÍêches e escolas pãrâ o etendimenlo pí6.sscolâr, quando loÍ ô câso:
reâlizaÍ despêsas com puHiciirade. sâfuo a de carátêÍ educativo, ínÍoÍÍMtivo ou de oÍientâção sociat, da quat não
conslêm nomes, simbolos ou imagens que caÍadeÍizes pÍomoçâo peÊsoal €.desde quê pÍeyistas oo plano de
lrabâlho:
pâgâf, a qu8lquêa litulo. a empÍesas privadas que tênham em seu quado societârio seÍvidoÍ público da âtiva ou
empregado dê êírpÍesa públice. ou de sociedadê de €conomia mlsta. do ôÍgfu celebÍântê, por serviços
prestados, indusivê consultoÍia, assislência téqlica ou asssmelhados;
apÍoveitrar rendimentos paía ampliaÉo ou acÍéscimo dB mêlas ao plano de tÍabalho pacluado:
coínputar Íeceitas oriuÍÉas dos rendimentos ds aplhaçóes no mêrcadô inanceiío coÍno contÍaparlidâ.

VI,
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xl.

CLÁUSULA DÉCIMÁ NoNA - DÀ§ vEoAçoEs

cúusulA ucÉ$MA - oos REGtsrRos DE ocoRRÊr{ctAs E DAs coMUNlcÀçôEs

20 - Os documêÍnos inslÍulóÍios ou comprobalóíios Íelâtivos à exêcuÉo do Cor rato do Rêpasss dêveíâo ser
aprêEântados êm oÍioinal ou em cópia sutenticáda.

20.1 - As comunicaçàes de íatos oü ocorÍénci8 rdalivas so ConlÍâto serào crnslderadas como íegulârmente íeiÉs sê
e,|lrôgues por cãrla p{otocolâdg, tslêgrâmá. Íax ou coÍrespoÍrdôncia elêtÍ6nics, cam compovante de Íecebimento. nos
eodereço8 descÍilos no it€m \flll das CONDIÇÔÉ§ GERAIS.

r ",-"-\Í -t'-'lr- -tiÇ
27.941 vOl0 micro l2



€AI ,.,H'A contrâto de Repasse - Transíerência voruntária

cúusuLA vlcÉstMA PRtMÉlRA - oo FoRo

21 - Flca elêito o Íoro da Justiça ÉedeÍal, dêscÍito no item vll dás CONDIçÔES gFRltPt FI'^-1.f iÍ os conflitos

decorÍênles desle lnslÍumento. com tenúncia expressa de qualquêÍ outÍo, poÍ mais píivllegBoo que seja'

E, por estareo assim juslos e paduados liímâm estê lnstrumento, que seÉ assinádo pelas psíes elelas testeÍnuÍthag

"Àãfr", 
i"àq"ããrtá seus eíeitos iurlOicos e legais, €m juizo e íora delê, sendo extraidas as rêspedÍvas cÔplas' que

teÍào o mesmo vâlor do oÍigiílal
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